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As Qollas que o Mundo M-h dar 
Serão muitas? Serão poucas? Só 

Deus e a Senhora da Guia poderão 
dizer, más é de crêr que sejam pou-
cas; quem torto nasce tarde ou nunca 
se indireita. 

Para tarde é já muito tarde, de mo 
do que fica só o nunca a justificar o 
adágio. 
' Foram tais as restrições impostas -
afirmamos que só vexam quere as 
aceitou. 

Nunca tem concerto quem sempre 
foi deséoncertado; é esperar pelas vol-
tas que o Mundo há-de dar. 

Benemerência 

Por ocasião do Natal, na forma 
dos anos anteriores, ' recebeu a Asso-
ciação das Senhoras de Caridade, de 
S. Vicente de Paula, do importante in-
dustrial barcelense e seu estimado bei i-
feitor, Sr. João Duarte Velosso, a va-• 
liosa dadiva de 75 cobertores. 

As senhoras Visitadoras fizeram já 
a distribuição desses agasalhos, pelos 
seus respectivos pobres que foram mi 
norar, um bocadinho, o sofrimento de 
muitos lares nestas tristes e gélidas 
noites de inverno. 

Iiec0111ii11c11t0 do Hellillo Peeis 
Tr íduo 

Passa este ano o terceiro ceritenario 
da solene transferencia da Imagem do 
Menino Jesus, que foi da Preta Victoria, 
da antiga Colegiada para a Igreja do 
recolhimento, onde se encontra. 

Por esse motivo a Direcção daque-
la Casa de caridade quiz comemorar 
este facto com uma festa, de que da-
nlos o programa: 

Dia 3, 4 e 5 do próximo mês de Jà-
neiro, conferencias religiosas na Igreja 
do Recolhimento, ás 16 horas. No dia 
5 haverá confessores, de tarde, para 
atenderem os fieis que queiram tomar 
parte na Comunhão Geral, no dia 6, ás 
8 horas da manhã. 

Dia 6: Missa solene, ás 10 horas. 
A's 14 e ineia horas SESSÃO SO 

IENE. 
Visita ã « Arvore do Nataln, da Cre-

che D. Antonio Barroso e ás 17 horas 
Sermão Tantum Ergo e Benção do 
Santissimo Sacramento. 

Dia 7: A's 8* horas *Comunhão dos 
cruzados. 

A's 14 horas recitação do Terço e 
$eryção do Santissimo Sacramento e 
as 14 e meia horas Festa pelas Edu-
Condas do Asilo do Menino Deus, de- 
ficada aos seus benfeitores, para a 
bal vão ser feitos convites. 

Tenente José António Belesa Ferraz 

A passar , as Festas do Natal com 
sua família está entre nós o nosso dis-
llnto colaborador sr. Tenente José An-
tónio Belesa Ferraz, aluno do Curso 
do Estado Maior do Exército. 

r 
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E' de 4 páginas o núme-

ro de hoje do «Noticias 

de Barcelos», devido áa 
. Festas do Natal . 

AFIRMAÇÕES CLARAS 
E' fa,cil descobrir, nos sectores adversos ao Estado Novo, uma pro. 

funda ignorancia do que o Estado Novo seja. E essa ignorancia constitui, 
no nosso entender, um dos mais graves obstaculos que existem para se che-
gar autua perfeita unidade nacional, 

Confundem uns as fôrças do Estado Novo com um partido político do 
antigo modêlo. Supõem que o 28 de Maio se fez para afastar do Poder cer-
tos homens e inetalar outros em seu lugar. 

Outros, vêem no Estado Novo uma simples situação de força, que 
tem de ser tolerada por não poder ser derrubada. E acusam-no de todas 
as opressões, e chamam-lhe, enfaticamente, «o tumulo das liberdades».. , 

Outros, enfim, consideram tudo o que se tem passado desde Maio de 
1926 até hoje como um intervalo fatal do regime democratico. Acreditam 
na marcha infalível do Muudo para a esquerda. 

Chegam a.té--alguns, os mais cordatos. ..—a encontrar uma certa, 
vantagem neste periodo de arrumação da casa— esperando gozar-lhe anais 

tardo os beneficios, quando tudo volte ao que chamam a normalidade. 
Qualquer destas interpretações é errada e serve para demonstrar a 

ignorancia a que aludíamos. 

De facto, é extremamente simples desfazer, nina a uma, essas três 
imagens do Estado Novo. 

Primeiro. Não ` se trata dum partido político. Trata-se de um movi-
mento nacional. Nele cabem todos os portugueses—desde que se integrem 
no programa exposto em 30 de Julho de 1930 e concretizado na Nova Cons-
tituição e decretos subsquentes. Em vez de ser uma questão de pessoas--é 
uma renovação de princípios. 

Segundo. 0 Estado Novo não é um sistema tirânico, inimigo das le-
gitimas liberdades. Ao contrário—veio restaurar essas liberdades legiti-
mas, que tinham sido há muito suprimidas... em :nome áa Liberdade.. . 

Terceiro. 0 Estado . Novo não é, nunca poderia ser, um intervalo 
no regime desastroso da democracia individualista, E' um ponto de partida 
para outro regime, baseado rias realidades humanas o nacionais, e que se 
destina, ,sem violentos sobressaltos, sem perigosos excessos, a restituir Por-
tugal ásua grandeza histórica, dentro ' do concerto universal. 

Esclarecido assim o autentico significado do Estado , Novo, bens defi-
nidos os seus objectivos e otseu absoluto caracter nacional—deixa de poder 
ser alegada, contra a sua consolidação e desenvolvimento, a ignorancia da-
queles que o combatem. Se quizerem continuar a combatê-lo—não lhes é, 
pelo menos, licito desfígurá-lo. Mas tambem, acrescentaremos, desde que o 
não desfigurem, não é fácil descobrir motivos ,justos para o combater... 

Continuemos a proclamar sempre o que o Estado Novo representa, o 
que o Estado Novo quere, ã obra salvadora e construtiva que vai realizan-
do e para a qual reclama o concurso de todos os valores nacionais. Gra-
dualmente, a ignorancia ira desaparecendo, os mal-entendidos irão deixan-
do de existir—e só poderão ficar contra o Estado Novo aqueles maus por-
tugueses que não se importem de ficar, ao mesmo tempo, contra a Nação 

Esses, é como inimigos da Nação que devem ser tratados. Exige-o, 
cada vez mais, a consciência duma Pátria forte, que não tolera novos obs-
táculos no caminho do seu rerlascimento ! 

(Do « Diário da Manhã») 
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SUbsidios -concedidos pelo .Estado 
caulara LN/Iii aic ipal de Bare4-,los, 
para as obras ahaixo indicadas 

Alinhamento e alargamento do caminho que parte da Es-
trada Nacional n.° 4-2.g, no lugar de Pinheiro Grande, 
freguesia de Crujães e termina no limite do concelho, 
freguesia de Bastuço (S. Estevam)   

Alinhamento e alargamento do caminho que parte da Es-
trada Municipal n.° 5 ao K.° 11,970 e termina na Es-
trada Nacional n.° 31 no lugar de Terra Negra, fregue-
sia de Macieira 

89.025$61 

21.941$53 

Construção do pavimento que parte da Estrada Munici-
pal que parte do lugar de Mereces, freguesia de Bar-
celinhos, e termina ria freguesia de Carvalhal . . . 45.276$00 

Alinhamento e aiargaalento do caminho que parte da Es-
trada Municipal de Cambezes a Sequiade, 1.° Lanço 
do Apeadeiro de Cambezes ao lugar da Igreja . , . 19.452$23 

Reconstrução do pavimento da Estrada Municipal que 
parte do lugar do Cruzeiro e termina no lugar de En-
chate, freguesia de Vila Cova   19.059$00 

CoMposição e Impressão 

TIPOGRAFIA MARINHO 

Telefone 123—BARCELOS 

DONMTIVOS 

Durante as festas do Natal e como, 
consoada, por muitos benfeitores de 
instituições de caridade da nossa cida- 
de, forain entregues os seguintes dor 
nativos : 

Para o Recolhimento—Asilo do= 
Menino Deus 

DoG Srs.: António Joaquim Ferrei-
ra, 100$00; Avelino Aires Duarte, 5$00;. 
Um ainigo das crianças, 10$00; Júlio 
de Ainorim Lima, por intermédio do 
sr. Conselheiro Sã Carneiro, 200$00;, 
Menina Maria Emilia de Faria Torres, 
50:00; José de Bessa e Meneses,. 
150$00; Administrador do Concelho, 
400$00; D. Laura Mendes de Oliveira,, 
por intermédio do sr, Dr. Adélio Ma-
rinho, 50$00; D. Guilhermina Carnei-
ro da Fonseca, 30$00; Na caixa das• 
esmolas (C. G.), 50$00; Anónimo: 10• 
kilog. de farinha, 5 kilog. de assucar 
e 5 kilog. de massa; Tornaz J. d'Araú-
jo & C. ,, : 15 kilog, de bacalhau, 10 
kilog. de arroz e 10 kilog. de assucar;. 
D. Celeste Martins Caravana, 5 canta-
ros de vinho; D. Elvira Neves Morei-
ra. - 1 raza de milho; Anónimo (Barce-
linhos): 1 raza de milho; Miguel Go-
mes de Miranda, bacalhaú e outros ge• 
neros; D. Beatr z Guimarães Vale, 1 
garrafão de vinho; Simhlicio Sousa, 1 
lata de café; João Lniz Ferreira, pães 
trigos; Enia Barbosa, 60 pães; D. Eli-
sa Pais de Vilas-Boas, 1 raza de milho; 
D. Irene Emitis de Lima Garrido, 3 bo-
rôas, 10$00 e 40 pães; Reitor de Ma-
cieira. 1 raza de milho e 1 raza de ba-
tatas, Manuel Pereira da Quinta, 1 cai-
xa de aletria, 10 kilog. de assucar e 15 
kilog. de figos; D. Maria Antonia de 
Sousa da Sylva Alcoforado,40 razas de 
milho; D. Julieta Sousa, 12 camisolas;. 
D. Joaquina Vieira 25 toalhas de rosto, 
60 guardanapos e 100 lenços de assoar;, 
João Duarte Veloso, 30 duzias de mei-
as e peugas; Fabrica de Fiação e Te-
cidos do Rio Vizela, 4 peças de risca-
do; Sufragando a alma de D. Ana Ale-
xandrina Pais Gomes Dosa, 100$00. 

Sôpa dos Pobres 

Srs. Tornaz J. de Araujo & C.% 15 
kilog. de bacalhau, 10 kilog. de arroz 
e 10 kilcg. de massa; D. Elvira Morei-
ra, 1 raza de milho; D. Elisa Pais de 
Vilas- Boas, 1 raza de milho; D. Irene 
Garrido, 3 borôas, 10$00 e 30 pães;, 
Sufragando a alma de D. Ana Alexan 
drina Pais Gomes Rosa, 100$00. 

Créches D. ftntonio Barroso 

Menina Maria Èmilia de Faria Tor-
res, 50$00; D. Laurinda Candida Le-
breiro, 20$00; D. Elvira A. Marques de 
Castro Corte-Real, morim crú e 6 me-
tros de flanela; Sufragando a alma de 
D. Ana Alexandrina Pais Gomes Rosa, : 
100$00; Do sr. João Miranda, brinque-
dos e livros. 

Este numero foi visado 
pela 

Comissão de Censura 

FURTADO MARTINS 
Advogado 

Rua D. Antonio Barroso, 71 
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NOTAS A LAPIS 

Foi uma sinfonia de ritmo, de côr, 
de graça encantadora e de alegria, os 
dois espectáculos realisados, ha dias, 
num vasto salão do Recolhimento-Asilo 
do Menino Deus, pelas gentis e sim-
páticas alunas do importante e con-
ceituado Colégio de Sant' Ana, cujas 
professoras diplomadas com cursos su-
periores, além da sua sciência e com-
petência para ensinar e lecionar tôdas 
as disciplinas do curso -primário e se-
cundário, num ambiente de amor e ca-
rinho verdadeiramente maternal, pos-
suem também o segredo e a arte de 
formar almas e modelar os caracteres 
,das suas alunas e educandas. 

Foram tres horas de prazer espiri-
tual, tres horas de riso franco e ;e 
graça ingénua, que nos deram aquelas 
gárrulas e encantadoras meninas e 
crianças—aquelas improvisadas atrizes 
e comediantes ! 
E os córos ? Havia tanto ritmo e 

harmonia nas suas vozes, tanta beleza 
e originalidade nos cenários e guarda-
roupa, tanta arte e bom gosto na' dis-
posição das cenas e do figurado, que, 
por vezes, tivemos a agradável impres-
são de estar num cantinho do Ceu a 
assistir a um desses espectáculos, onde 
os córos dos anjos deliciam as almas 
bemaventuradas com a sua musica ce-
leste ! ... , 
E quem pode negar que o Colégio 

de Sant' Ana e bem assim o Recolhi 
mento-Asilo do Menino Deus, não se-
jam a ante-câmara do Ceu ? 

Tôdas muito bem encarnadas no pa-
pel dos seus personagens, marcados e 
ensaiados por mãos de mestras. 

Não faço excepções, porque, na ver-
dade, não sei qual delas possa distin 
.guir pessoalmente entre graúdas e 
miúdas, muitas das quais recitaram e 
representaram com tanto gosto •e arte 
que nem sempre se encontra nas pro-
fissionais. 

Parabens muitos sinceros a tôdas: 
á Ex.ma Directora, professoras, alunas, 
ensaiadoras e mais colaboradoras des-, 
ta brilhante e edificante festa de arte. 

se M 

Nestes dias de festas e alegria, nes-
ta passagem do ano velho para o ano 
novo, nestes dias memoráveis de tradi-
ção, em que as famílias cìistãs vivem 
mais íntimamente unidas a Jesus In. 
fante—místico traço de união entre o 
amor divino e o amor fraterno—eu de-
sejo a todos os meus leitores, amigos 
e inimigos, festas alegres. 
. Que o Novo Ano seja o feliz e al-

mejado mensageiro que traga a paz ás 
Nações e a todos os homens de boa 
vontade. 

Para que assim seja, cantemos 

GLÚRIA IN EXCELSIS DEO. 

SOCIEDADE  
Aniversários: 
Fazem anos: 
Hoje—a sr.a D. Maria Amélia de 

Faria Carvalho. 
Amanhã—a menina Maria Ein:lia 

de Faria Torres., 
Dia 30 — sr. Capitão Francisco Fi-

lipe dos Santos Caravana. 
Dia 31—sr. Camilo Ramos. 
Janeiro, dia 1—sr.a D. Maria Ondi-

na d'Azevedo Nunes Pereira e o sr. 
Manuel Augusto d' Araújo Passos. 

Encontram-se doentes os srs. Con-
selheiro Sá Carneiro e Emilio Pinto 
Rosa. 

Desejamos-lhes pronto restabeleci-
mento. 

Farmácias de serviço 

No proximo domingo e durante a 
semana estão de serviço permanente 
as Farmacias,Fernando Oliveira á Ave. 
nida dos Combatentes da Grande Guer-
ra e J. Alves de Faria em Barcelinhos. 

A' LUZ DA ëdAZAA  

CO BALANÇO 
Ano velho, novo Ano. 
Vida velha, vida nova. 
Vinha a propósito narrar aqui a 

parabola dos talentos de que nos fa-
la o Evangelho, fonte de verdade e 
de luz. - 

Dias, como êste assunto é referen-
te aos lucros espirituais e não aos ma-
teriais, isto é, á alma e não ao corpo, 
vamos procurar na vida moral e tem-
poral e termo de comparação para 
está, palestra, 

Assim, á semelhança do que fa-
zem os comerciantes e industriais e 
todos os homens honrados de boas 
contas, também nós—os cronistas— 
temos obrigação de consultar e Deve 
e Haver da História, para se saber do 
valor rial e positivo, , isto é, dos sal-
dos positivos ou negativos dos gover-
nos, que, durante o ano, entraram em 
caixa a Bem da Nação. 

Comecemos, portanto, pela nossa, 
casa, como é lógico. 

Portugal 

Registamos com prazer e orgulho 
patriótico, que, Portugal, sob a égide 
do Estado Novo, governado pelo emi-
nente sábio e grande estadista Doutor 
Oliveira Salazar, continua a progre-
dir cora a sua política de verdade. 

São de, grande importancia o3 sal-
dos positivos que passam para o novo 
ano: financeiros, económicos, sociais 
e até morais. Ordem ria rua, paz nos 
espíritos, pão e trabalho;. crédito no 
interior e no exterior. 
A Republica Corporativa começa 

a ser compreendida,, mercê do Secre. 
tariado da Propaganda. Vai ganhando 
as simpatias do povo integrando no 
Estado Novo operários e. patrõ^s. 

No capitulo revoluções, o govêr. 
no liquidou a ultima a curto prazo. 

Saldo positivo que passa para o 
novo ano: milhares de contos em ou-
ro, novos e importantes barcos de 
guerra aviões e material de guerra 
para o Exercito, obras dos portos, re-
parações de estradas e caminhos de 
ferro, etc. 

Espanha 
Na outr'ora e poderosa Espanha e 

hoje pobre e a.narquisada nação, to-
das os saldos são negativos, moral e 
materialmente. 

Deus continua a castigar, inexò-
rávelmente, os -crimes sociais deste 
povo pï3gaiiiza.do. Só o regresso á Ca-
sa Paterna, isto é, a Deus, lhe dará 
a almejada paz, ordem e trábalho. 
0 saldo negativo que passa para o 

novo ano, é constituido por lagrimas, 
sangue, lama, luto e miséria. 

llemanha 

No seu balanço patriótico, a Ale-
manha acusa um saldo de ordem e 
progresso e uma concordata com a 
Santa Sé, o que tudo resumido quer 
dizer que vai muito ..bem sob todos os 
pontos de vista.: política, social, mo-
ral e espiritualmente. 

Ou ela não expulsasse os judeus, 
que o mesmo é dizer a maçonaria, fo-
mentadores do ccmunismo... , 

Italia 

0 balanço da Italia, por ser o 
maior é o mais simples de fazer: o 
seu fascismo é puramente nacional e 
catolico, isto é, defende os direitos 
da Igreja e do Estado. 
Um alto serviço lhe deve Sua 

Santidade o Papa, em nome dos ca-
tolicos de todo o mundo: a expulsão 
dos filiados maçonicos e a destruição 
de todas as Lojas. - . e bem assim da 
sua séde ow Casa 
A Italia, como a Alemanha, como 

Portugal, a sua marcha triunfal é 
sempre para a direita! 

França 

A França, digam o que disseram 
os oráculos da política internacional, 
está falida moral e materialmente. 

Só uma ditadura nacional, impos-
ta pelo Exercito e auxiliada pelas 
forças vivas da nação, a poderá sal-
var-do caos político, financeiro, mo-
ral e social em que a está afundando 
a Maçonaria e as oligarquias famin. 
tas dos políticos dominantes. 
A crise da natalidade é um crime 

contra a humanidade e um pecado 
que brada ao ceu vingança! .. 
. Se os. moralistas, os teologos e os 
filosofos cristãos não se apressarem 
a proclamar a guerra santa, fulmi-
nando com o fogo sagrado as anoma-
lias e desregramentos deste povo, 
Deus será forçado a inflingir-lhes o 
mesmo castigo que sofreram as cida-
des de Sodoma e Gomorra.... 

Inglaterra 
A fleugmatica nação ingleza co-

meça a pensar na reforma do Par 
lainento, afim de se poder aguentar 
no balanço e sustentar o trono ria)., 
que os trabalhistas e anarquistas lhes 
estão minando. ... 
0 novo ano, ha-de dar-lhe agua 

pela barba, por causa da independen. 
cia e autonomia reclamada -pelos po-

E EM 1933. 

Subsídios cio Estado ex>n'ceúiclos pelo 
Fundo do Desemprego Vara Bareelos 

f Construção da Escola Secundaria de Barcelos . . . . 

Pavimentação a paralelipipedos das ruas laterais do Cam-
po da Republica—Avenida do Dr. Oliveira Salazar . 

Alargamento e prolongamento da Rua de S. Bento em 
Barcelos—Avenida Nvno Alvares Pereira   

Alargamento e prolongamento da Rua Candido da Cunha 
em Barcelos 

Muro de vedação da Cêrca do Hospital, a construir no 
Souto da Granja e Rua Candido da Cunha em 
Barcelos   

Adaptação do antigo Quartel de Infantaria n.° 8 a depen-
dencias da Secretaria Judicial, em Barcelos . 

Torre de Menagem   

Igreja Matriz  

u®   

138.388$79 

29.248$16 

53.219$75 

52419$91 

32.082$02 

17.297$74 

26.000$00 

20.000$00 

SANTA TEREZINHA DO 
MENINO JESUS 

Na proxima terça-feira, 2 de janeiro, 
aniversário do nascimento de Santa Te-
rezinha "do Menino Jesus, Doutora da 
Igreja Catolica, celebram-se, em sua 
honra, duas missas na igreja de Santo 
Antonio da Cidade: uma ás 6 e meia 
da manhã e outra ás 9 horas. 

E' de esperar que sejam muito con-
corridas, porque esta grande Tauma-
turga, que tantas graças tem obtido pa-
ra todo o mundo, fazendo cair constan-
temente sobre ela a chuva de rosas, é 
crédora do nosso agradecimento pela 
sua constante intercessão, em nosso fa-
vor, junto do trono de Deus. 

Relogio 

O relogio que esteve exposto na vi-
trina da Companhia Editora do Minho, 
—adquirido para ser sorteado, sendo o' 
produto da venda dos bilhetes para a 
ajuda do custo do harmonio oferecido 
á Igreja de Santo Antonio da Cidade,— 
coube ao n.° 996 pertencente á sr.a 
Helena Rosa da Conceição, que ofere-
ceu para ser arrematado no fim da mis-
sa do proximo domingo, sendo entre-
gue, convindo, a quem oferecer o mai-
or lanço. 

MISSA 

As senhoras que constituiram a Co. 
missão que angariou donativos para a 
aquisição do harmonico para a 
Igreja de Santo Antonio da Cidade, 
manda rezar uma missa no proxiano 
dia 31, ás 10 horas, naquela Igreja, pe-
las intenções de todos os benfeitores 
que subscreveram para a compra des-
se harmonio. 

DR. ADÉLIO MARINHO 
MEDICO 

Cunsultorio—Campo da Feira, 53 
Fesidencia—Rua Infante D. Henrique, 33 

No Recolhimento e 
ria Créche 

Houve, como nos anos anteriores, 
as missas da meia noite, que foram 
muito concorridas. 

Na Igreja do Recolhimento foram 
celebradas pelo Sr. Padre Lima Torres, 
sendo a primeira cantada e as outras 
duas rezadas. 

Na Créche foi celebrante o Rev 
Sr. Prior. 

vos de diferentes raças, que recusam 
aceitar o jugo o o dominiu inglez. 

Belgica 

Esta heroica Nação continuará 
sendo o que é: catolica, apostolfca, 
romana. 

Luta por Deus o pelo Rei. Tudo 
isto quer dizer que terá paz, ordem 
e trabalho, pois ali dentro. 

«Não fazem ninho os milhafres 
Na caverna dos Wes.... x 

Russia 

Neste paraiso, á falta de pão e de 
outros alimentos, continuarão a co' 
mer a carne humana dos cadaveres 
dos seus irm7os, dos seus companhe' 
ros e camaradas, como se diz agora 
em linguagem comunista. Não é aque-
la historia humorística doai grilos do 
Padre Patagonia. Nãol É antes a 
confirm,r.ção daquela trágica sentença 
que diz assim:- Ho'mo, hominis lu. 
pus>.-0 homem é lobo do homem 1. • ' 
K assim que, na Russia Vermelha, 

os homens se devoram uns aos ou• 
tros em r.ome da.., fraternidade) 
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JUSTA 
HOMENAGEM 

A Câmara Municipal de Lisboa, em 
sessão da semana passada, aprovou o 
regulamento para a concessão da Meda 
lha de Mérito Municipal. A primeira 
medalha de ouro, com o titulo de « Ci-
dadão de Lisbóa>, é conferida ao se-
nhor Doutor Oliveira Salazar. 

Nessa mesma sessão, foi ainda fo-
cada a ideia de, na cidade nova que a 
Câmara vai iniciar, levantar um monu-
mento àquêle eminente estadista. 
O nosso primeiro município, e in-

terpretando por certo o pensar de todo 
o País, vai assim prestar pública home-
nagem de respeito e gratidão ao Por-
tuguês que está realisanJo, «com intei-
ra sinceridade», uma obra de salvação 
,nacional. 
O Município de Lisbôa pratica ain-

da, com tal gesto, um acto de admira-
vel patriotismo. E' que pagando uma 
divida a quere tantas dividas verti pa-
gando, recordará para sempre, para que 
iodos aprendam pelo tempo fóra, a li-
ção patriótica que o grande Mestre deu 
ao portuguêses de hoje: «Tudo pela Na-
fão, nada contra a Nação». 

Política de reaiisações 

ais sm  '.I•1d10S 

Na longa lista de subsídios para me-
lhoramentos, • há dias publicada pelo 
Ministério das Obras Publicas e Comu• 
nicações, é também Barcel<•s recordada 
com 17.255$74 para adaptação do an-
tigo quartel de infantaria n. o 8 a de-
pendencia da secretaria judiciai. 

Assim se continuam a sentir, entre 
nós, os benéficos efeitos desta política 
Fle realisações do Estado Novo, a que 
com tanto interesse e saber se dedicou, 
para bem de Barcelos e de todo o Dís 
trito, o prestigioso Barcelense senhor 
Doutor Matos Graça. Recordar êste no-
me, com prazer a isso somos forçados 
ao registar, agora, mais urna oferta do 
Govêrno Salazar. Mas mais eloquen-
temente que as nossas palavras fala ho-
je, e falará sempre, a enumeração que 
noutro logar fazemos dos valiosos sub-
sídios que o Estado concedeu á nossa 
Terra por intermédio daquele que, co-
mo poucos ou nenhum Barcelense, po-
derá com razão e com orgulho afirmar: 

Pelo Estado Novo e «sempre á frente 
dos interesses de Barcelos.» 

PELO NATAI 
0 Secretariado da Propaganda Na-

cional, patriótico organismo criado pe-
lo Senhor Doutor- Oliveira Salazar, ofe-
receu em Lisbôa, pelo Natal, Ceia a 
1.500 farrmllías pobres. 
A Comissão Municipal da União 

Nacional, de Lisbôa também, ofereceu 
valiosa «consoadas a 1.500 crianças 
Pobres. 
O Govêrno resolveu, ainda, que nos 

dias de Natal e Ano Bom fossem da-
dos vencimentos a todos os desempre-
gados inscritos, ainda não colocados. 

E agora, e a propósito, estas pala-
Vras de Salazar: 

«Proteger o Estado de preferência 
aos pobres—isto é amar o povo, e, se 
a democracia pode ainda ter um bom 
sentido, isto é ser pela democracia.» 

coo 

«Q homem que se isola, heroicamente, no seu gabine-
te, diante da sua Pátria, para lhe refazer o Tesouro, para a 
cortar de estradas; para a munir de portos, para povoar os 
marf,s, pana acudir ao desemprego, tiara renovar a máquina 
do Est•ido, Dará limpar e arrijar as suas engrenagens e rolda-
nas, hem inerece a gratidão, o respeito, a admiração fervorosa, 
a devoção elos seus comp;atriot,,js. t{'ntravar a sua acção, libada 
intinrameute á renascença duma Patr•ia, tentar deminuir o seu 
prestígio, parem-rue urra êrro gravíssimo, irremediável, de fu-
nestas coiiseCítiêiicias.» 

Do Director do « Secretariado da Propaganda Nacional' 

PELA BOA CAUSA 

«As eleições deixando de ter por 
fito o govêrno do País, passaram a de-
senrolar-se á volta de interesses, de 
compadrios, de preferências pessoais. 
No parlamento as vozes perderam a 
sua independência e as votações tam-
bem : os sectores que tinham eleito 
comandavam. Manifestou se a desa-
gregação, o turnulto, o desinterêsse pe-
las coisas colectivas. Apareceu então, 
como remédio, a disciplina parlamen 
tar. E o representante da Nação, que 
se dizia livremente eleito pata livre-
mente resolver sôbrf• os negócios do 
País, passou a mover-se sob a vonta-
de do chefe, para falar quando êle qui-
zesse, dizer o que mandasse e votar 
em ultima análise como êle resolvesse. 

Enquanto o Parlamento caía assim 
da sua dignidade, os interesses torna-
vam uma extensão mundial, os proa 
blemas do Govêrno complicavam-se, a 
administração pública exigia cada vez 
mais saber, ponderação, método, facul-
dades (te estudo e de acção., 

A' necessidade de meditação opu 
nharn as Câmaras o ruído das discus-
sões, a confusão cios debates, as com-
binações dos corredores e das comis-
sões; á exigência de saber correspon-
dias dando igual valor ao voto do sá-
bio e ao do ignorante, ao ponderada 
e ao do leviano; ao desinterêse neces-
sário e ao indispensável amor do bem 
público respondiam com a tirania das 
organizações partidárias e a sujeição 
a pequenos interesses eleitorais, quando 
não a formidáveis interesses econó-
micos. 
E sobretudo o sistema estabelecido 

deixava que os últimos restos de dis-
ciplina, os últimos farrapos da ordém 
espiritual se fóssern dissolvendo sob a 
acção lenta de doutrinas que riem sertr-
pre têm sequer a preocupação de dis-
tinguir entre o bera e o real., 

(De um discurso, em Lisboa) 

«A campanha da U. N. tem de ser 
levantada e nobre e penetrada de um 
grande espirito de sacrificio e cie isen-
ção. A União Nacional não se organi 
zou para fins eleitorais, massobretudo, 
para fins sociais e altamente naciona-
listas. Tem que fazer a propaganda de 
todas as medidas do Estado Novo e 
contribuir para que elas se realizem 
com eficiencia, cooperando com os re-
presentantes do Govêrno e dos diver-
sos departamentos do Estado. As co-
missões da União Nacional e filiados 
nesta poderosa organização são obriga-
dos a interessar todos os valores nacio-
nais na idiologia e no sistema do novo 
regime, integrando-os na sua orienta-
ção e no seu pensamento, explicando 
ao povo os direitos e benefícios que as 

novas leis lhe concedem e os deveres 
de cidadãos que, para o bem comum, 
as mesmas leis lhes impõem. 

E' necessário, particularmente, dar 
conta ao povo dos preceitos contidos 
na Constituição que mais lhe interes-
sam- e mais lhe aproveitara, como se-
jam os que se referem á protecção da 
família e das classes trabalhadoras e 
dos preceitos das leis sobre a organi. 
zcção corporativa, onde as classes ope-
rárias e os , que exercem profi,sões en-
contram carinhoso acolhimento e solu-
ção para as suas necessidades, rara os 
seus problemas de vida e a garantia 
para as fatalidades das doenças e da 
velhice. 

Basta para convencei o povo, tudo 
quanto se tem feito até aqui em mate-
ria de administração e de rnelhoramen 
to de condições de vida publica. 

E, se isso não bastar—desdobra-se-
lhe o programa reviralhista, étadeado 
ha dias pelo Govêrno, ao Pai,; que pro-
clamava a emancipação sexual, aniqui-
larido a família, generalizando o regi-
me de extorsão e de rapina contra os 
adversários e reduzindo á miséria to-
dos quantos, cooperando ou apoiando 
a Ditadura e o Estado Novo,se têm sa-
crificado pela Pátria. 

Premiaram a traição, descendo á 
vilania de consignar essa abjecção no 
programa] 

¿Poderão esses homens usar digna-
mente o nome de portugueses?» 

(De um discurso em Vizeu) 

«--«Vou terminar,senlioras e senho-
res,— com uma exortação: srs. conser-
vadores: srs. chamados da direita: 

tempo de acordar do vosso 
comodismo de canto da lareira. E' que 
o fogo, aquecedor de vossas comidas 
e abdomens, porte atear-se-vós á casa 
--ou ,pagar-se de todo. 

«Falta ainda, em Portugal, que este 
dinamismo revolucionário que levanta 
os novos e as massas intelectuais, tra-
bailiadoras e populares—se propague 
á forte massa da classe média—preci-
samente aos chamados conservadores. 

«Pois isto é «uma missão de vida 
ou de morte,). Deixem-se de gritar em 
familia ou na saia mais ágasalhada do 
botequim—«que o Salazar vos arrui-
nas. Não tomeis a nuvem por Juno. 
Ele tira-vos manos da quarta parte do 
vosso rendimento (e não 11 sh. na li-
bra 1)—mas sálva-nós, a todos, a vós 
também (infelizmente, penso ás vezes, 
porque o vosso peso morto não mere-
ce salvação), 

--«Eu, lavrador minhoto, vivendo 
exclusivamente da terra, eu e nove fi-
lhos—cheguei a pagar 30,10 de contri-
buição ao Estado--ruas lá fóra, cinco 

União N,iadional. 
Reunião da Comissão Municipal. Pri-

meiras Comissões Paroquiais. 
Nonas Adesões. 

Na passada terça-feira reuniu a Co-
missão Municipal da União Nacional, 
estando presentes, além do sr. Francis-
co Monteiro Torres, Administrador do 
Concelho, os srs: Dr. Adélio Marinho, 
Antero de Barreto Faria, António de 
Faria Rego e Joaquim Corrêa de Aze-
vedo. 

Lida e aprovada a acta da sessão 
anterior, foram nomeadas as primeiras. 
Comissões Paroquiais, que em breve 
serão submetidas á aprovação da Co-
missão Distrital: 

Santa Marfa Mator de Barcelos:— 
Constituída, pelos srs: Emílio Moreira, 
guarda-livros; Simplfcio Landolt de 
Souza, comerciante; José Alberto Antu-
nes,. presidente da Associação dos Em-
pregados do Comércio. 

Balugães:—Constituída pelos srs: 
Afonso de Magalhães e Menezes Go-
mes de Abreu Novais, proprietário; 
Cândido da Cunha Arantes, comer= 
ciaste; António da Rosa Machado, 
lavrador. 

Adesões 
Freguesia de Tregosa 

(ContInL,arão do nu vero passado) 

Custodio Gomes da Calçada, Proprieta-
rio; Francisco Gonçalves Leite, Lavra-
dor; Francisco Lourenço de Sousa, Ne-
gociante; Francisco Martins Maciel,. 
Carpinteiro; Francisco Martins Maciel, 
Junior, Operário; Francisco Pereira 
Chaves, Lavrador; Germano da Silva 
Pinto, Lavrador; Germino Fernandes 
Miranda, Proprietário; João Fernandes 
Miranda, Proprietário; João Gomes 
Sião, Lavrador; João Martins Ferros, 
Proprietário; João de Miranda Maciel, 
Lavrador; João da bocha Maciel, La-
vrador; Joaquim Alves Pereira da Cos-
ta, Proprietário; Joaquirn'Alves Pereira 
Junior, Jornaleíro;JoaquimBarbosa, La 
vrador;Joaquim da Costa Velho, Taman-
queiro;Joaquim de Miranda Maciel, Pro-
prietário; Joaquim Rodrigues, Lavrador; 
Joaquim Rodrigúes Maciel, Lavrador; 
José Alves Dias, Proprietário; José Bar-
bosa Arantes, Lavrador; José Fernan-
des Portela Junior, Negociante; José 
Gonçalves, Pedreiro; José da. Graça Ro-
drigues, Comerciante; José Macièl Gon-
çalves Leite, Lavador; José Manuel de 
Barros Lima, Lavrador; José Martins 
Ribeiro, Lavrador; José da Silva Pinto, 
Lavrador; Manuel Fernandes de Míran-
da, Proprietário; Padre Manuel Fernan-
des Portela, Pároco; Manuel Gomes Ro-
drigues, Operário; Manuel Gomes Sião, 
Lavrado,-; Manuel Gonçalves Barbosa, 
Operário; Manuel Gonçalves Carones 
Junior, Jornalçiro; Manuel Gonçalves 
Maciel Leite, Industrial; Manuel Mar-
tins de Miranda Maciel, Proprietário„ 
Pedro blaciel, Lavrador; Tiago Gomes 
Ribeiro, Operário. 

Freguesia de Manhente 
António Duarte Café, Negociante; 

António Felízardo de Amorim, Jorna-
leiro; António Joaquim Falcão Júnior, 
Lavrador; António Lopes Clemencia, 
Proprietário; , António de Oliveira, La• 
vrador; Adelino do Rego e Silva, La-
vrador; Augusto da Silva Lopes, La-
vrador; Bernardino Duarte, Pedreiro. 

Continua no proximo numero 

grandes revistas mundiais celebraram 
o mês passado, bem alto, o nome de 
Portugal! 

«No dia 28 de Maio— aos gritos de 
Abaixo a Ditadura—eu fui alvejado 
por díscolos que ainda não foram cas-
tigados —mas Salazar ainda governa, é. 
o Pais está mais longe do perigo que 
então.» 

(De una discurso, em Vila Real) 
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`"campo, 24 

m  .• 

Até que enfim a noite passada trou-
xe-nos a benéfica chuva, já tão deseja-
da nesta época como no te+npo de 
maior esteajem, pondo desta forma um 
dique á grande onda de frio que todos 
os dias ia aumentando com maior inten-
sidade. De facto todos se queixam; e 
ninguém se recorda de um inverno tam 
abundante em neve e, até a agora, tão 
fraco em chuvas como o presente. 

—Tivemos o prazer de receber a 
amável visita do nosso amigo sr. José 
Gomes Pires, proprietário nas Neces-
sidades, e que se fazia acompanhar de 
sua dedicada espôsa e Violante Gomes. 

—Com sua idolatrada espôsa e gen-
tis filhinhos, encontra-se ria sua casa 
de Casalmelhe, afim de passar as fé-
rias ao Natal, o sr. Dr. José Duarte Pi-
nheiro, ilustre professor do liceu Mar-
•tins Sarmento ,, em Guimarães. 

—Vindo da mesma cidade, também 
se encontra em companhia de seus de-
dicados pais o menino Zacarias Neiva 
Duarte Pinheiro, filho querido do nos-
so bom amigo e assinante dêste jornal, 
sr. Guilherme Duarte Pinheiró. 

--Afim de passar entre ❑ ós as fes-
tas de Natal chegou a esta freguesia` 
com sua amável espôsa o nosso que-
rido amigo sr. Felix Barbou, impor-
tante negociante no Porto. -- C. 

Vila cova, 25 

A ex.— sr.a D. Rosa Novais, duran-
te o dia 25, teve a consolação de se 
ver cercada de todos os seus filhos, no-
rA, genro e netinha. Que isto continue 

EDITAL 

a verificar-se por largos anos, eis os 
nossos votos! 
—O sr. Dr. João. Novais (Junior), 

após as festas do Natal, partiu para 
Lisboa. 

—Nesta freguesia (a mais populosa 
das rurais do nosso concelho) ha muita 
pobreza. A maior parte dos que podem, 
pela festa do Natal, distribuiu genero-
samente as suas esmolas, em generos, 
em dinheiro: Assim, a sr.a D. Rosa, No-
vais repartiu algumas centenas de escu-
dos; o sr. Manuel Mendes mais de qui-
nhentos litros de vinho; e muitos, mui-
tos outros; na medida de suas posses, 
dão pão, vinho, hortaliça, batatas. Cre-
mos mesmo que, na freguesia inteira, 
só por excepção se encontrará algum 
avarento que não faça a sua esmola 
neste dia. Afinal é o que acontece em 
todas as nossas freguesias rurais. Gran-
de dial Para os pobresinhos é o mais 
feliz do ano inteiro. 

Como é lindo, cristão o costume 
de todos, mesmo os que labutam pela 
vida mais longe, acorrerem ao lar pa-
terno na noite de Natal ! E' verdadei-
ramente a festa da Família. Mas já vai 
para dois mil anos que o é. 
—O sr. Regedor ainda , tem alguns 

Areias, S. Vicente, 25 

Foram muito concorridas as festas 
em honra do Menino Jesus que a ilu-
minação ilectrica, nesta ocasião inau-
gurada, abrilhantou, bem como o côro 
da igreja muito bem constituido por 
Fernando da Silva Lopes, Antonio Fer-
reira, Fernando de Sousa, Francisco de 
Macedo, Julio Fernandes Pinto e Ama 
ro da Silva Lopes. , 
A instalação electrica está muito 

bem, mercê do esfórço louvavel' dos 
srs., Antonio Barbosa Fernandes, Ma-
nuel Fernandes Torres, Manuel Barbo-
sa Fernandes e João Torres de Faria 
que organisados em comissão a reali-
saram sob o auxilio dos seus conter-
raneos e amigos.—C. 

Fragoso, 25 

Faleceu, no dia 22, o sr. Manuel 
Martins Alexandre, viuvo, nonagená-
rio. Era a pessoa mais idosa da fre-
guesia. Paz á sua alma. 
—A passar as Festas do Natal com 

sua família ,encontram-se entre nós os 
srs. Dr. Antonio Bltista Neiva e João 
Beirão. 

boletins para a inscrição na União Na- --Podem considerar-se termina-
cional. E se acabarem, mais mandará das aS sementeiras de trigo, que, nesta 
vir. Todos os homens que amam a Pá- freguesia, estão tomando cada vez mai-
tria, a oodem, a economia, a séria ad. or n cremento. 
rninistração publica, se devem inscrever A maior parte dele foi serpeado por 
na União. O momento não é para como- semeadores de trez linhas, feitos por 
dismos, muito menos para faabllidades. lavradores habilidosos—o Dr. Francis- 
Ou se é pela União Nacional ou con- co José Vieira que fez nma cópia do 
tra ela. E quem é por ela, inscreve-se. Haka, muito perfeita e o sr. Albertino 

C. Beirão que fez uni semeador mais sim-

ples mas que também satisfaz. Para 
grandes sementeiras são de manifesta 
utilidade. 
O sr. Vieira já tem várias encomen-

das de semeadores. 
—Chove e venta córn força, o que 

traz contentes os lavradores que esta-
vam com falta de forragens para os ga• 
dos.—C. 

Quiraz, 2:S; 

Deu á luz uma criança do sexo fe-
minino a sr.a Tereza Arantes, mulher 
de Manuel Barbosa da Cruz. 
A Sr.a Rosalina Lopes,mulher de Ma-

nuel Ventura, tambem deu á luz uma 
criança, esta do sexo masculino. 

--Ultimamente, abriram dois esta-
belecimentos de mercearia nesta fregue-
sia. São seus proprietárias—d•, um, o 
sr. João Marques, e doutro a sr.a Glo-
ria Felgueiras.—C. 

Gueral, 26 o 

Estiveram entre nós, passando 8,5 
Festas do Natal com as suas familias, 
os srs. Dr. Antonio Ferreira Loureiro, 
professor do Liceu Alexandre Hercula• 
no do Porto, seu irmão P.e Joaquim 
Ferreira Loureiro, de Brufe, Famalicão 
e Dr. Joaquim Ferreira de Macedo Fa' 
ria Gajo, professor do Liceu Sá de Mí-
randa, de Braga, acompanhado da sua 
espôsa. 

—Faleceu rio dia 24 o sr. Antonio 
dos Santos, de 83 anos, que serviu di-
versos cargos nesta freguesia com com' 
potência e zêlo. Paz á sua alma.—C. 

Câmara Municipal dc Barcelos 

LICENÇAS CE COMERCIO 

3caquim Furtada M,-trtins, 
advogado, Presidente da 

CaxnisS7'•o Admiyaistrativa 
Mi un.icipal de Sarceios. fa-

ço sabúr' : 

Que em sessão de 23 do 
corrente foi resolvido que fos-
serr) as seguintes as perceuta-
ger)s que a Camitra Municipal 
de Barcelos lançará saibre a 
contribuição industrial parra 
-efeitos rias licenças de exercí-
cio do Comercio e Ioibistria, 
rio próximo ,mo de 1931: 

GRUPO A 

Panaqu,.i quPrirnportanciádA 
contribuição industrial- 10 °1°. 

GRUPO B 

Colectas liquidadas pela ta-
xa-1,1x7 ̀ Io. 

Para gnrilquer irnportancia 

da contribuição industrial 1001'. 

Colecta liquidada pela taxa 
—3,5 0 10. 

Para qualquer importancia 
da contribuição industrial--5°1a. 

9, ' GRUPO C 

Para importancias da con-
tribuição industrial não exce• 
dentes a 50000-13'1.>. 

(Com o limite máximo de 60$00) 

Para importancias da con-
tribuição industrial superiores, por preços remito baratos. 

rui 
Conçurso 

Corniss<to Adr-ninlstrati-
va da Santa Casa ela Miseri-
córdia tl(z 13<Lrcelos, abre con-
eurso público por espaço de 
trinta dias, .i cantar d.( (.lata da 
publicação elo preso n(.e anúncio 
no Diário do Govèrno. p,a)'a lu-

de mé(lia-os suplentes d(( 
seu hosl)ital, serii ve-uJinento, 
crias . colti direito a passarem a 
efectivos nas v,lg,ls que ocor-
i,SICTuudo o disposto no 

111 ( li) sela fie_=ula[nento, 
e preencliiinento do lugar de 
cártoràrio dia Misericórdia e 
Asilo de lnvalidos, cf M o 01,de-
nado anual de 3.600;00 e 
30000, respectivainente, e to-
dos st.geitos <ás obrig,lções 
constantes do Regulamento do 
hospital. 

Os concorrentes deverão 
dirigir o seu requerirnento, por 
eles escrito e assinado, sendo a 
letra e assinatura reconhecid,.i 
por notário, ao Presidente da 
Comissão Administrativa da 
Misericórdi,.l, e entregues nesta 
secretaria, inedíante recibo, 

,a 500h5IA, r, 'ião e, ce(l,wtes a 
1.000•, 0G--'12 °(°. 

(Com limite máximo de 110500) 

Para importancias da con-
tribuição in dustrial superiores 
a 1.00,000 e não excedentes a 
2.OQ0•00—'i 1 °1°. 
(Como limite máximo de 200500) 

P<.rra importancias da con-
tribilição industrial superiores 
a'2.000•00—'i0 "10. 

diais faço saber que o pao,,-
inerato alas lick riças de Comér-
cio e Indiistr►a devorá efectum,_ 
se de 1 a 31 ( W1 .lameiro pr oxi-
ino, e, findo óste- pulso serio as. 
i til porta ricias err( divida rela-
xadas, tios termos h,►is. 
L eu, António Pedrosa Pi-

res de Lima, licenceado em Di-
reito e Chefe ela Secretaria Mu-
t)ieipal o subscrevo, 

O Presidente da Comissão Admi-
nistrativa Municipal, 

9oaquim Furtado Marttns 

Rua D. tIntonio. Barroso—Barcelos 

0 proprietario desta casa 
participa aos seus Ex."'°$ Clien-
tes e ao publico em geral, que 
acaba de receber directamente juntar)do-lhes certidões cora-
da Alemanha, um grande e vá- praval,ivras tias suas laabilita 
riado sortido de candieiros pa-
ra luz eléctrica, tanto pára ções, e os dor•uir)entos exigidos 
quarto de dormir, como para pelo Decreto de 24 ele liezern 
salas, escadas, etc. que veride bro de 1892. 

Barcelos e secretaria da 

k ;í eu20p10 R M10H10 B8rm 0r, 
Dá as BOAS-FESTAS 

tios seus Ex- 1n01 1 1t eque-

s e3 e lembra o EóL0a 

-? EI, de sela especial 
fa.brico. 

Venda de Propriedades 
Colegio das Necessidades— 

ótimo ediliei=o para grande fa' 
milia, colec,io ou indt)stri,l. 
«Quinta das Telheiras», apro, 
ximadamente corri 47 mil rne' 
tios quadrados, .com casa p,)1,3 
c,ase'íro, lavradia e trlato, tod"1 
rnorada e com ramadas de v" 
rlho ern torta a volta. _! Car-ope 
das .Pontes»—grand(, carigt0 
con) bouça e, pinheiros. « Cita" 
po da . Vess,,id j n—uma grande 
propriedade, 'morada, cita no 
lugar do Terreiro, casas pet] ue• 
rias de habitação, com ramadas 
e engenho de, rega. 

Facilita-se o pagamento. 
Todos estes predios podem 

ser vistos das 12 ás 16 horas. 
Tr,iLar com Abílio Dias Costl, 
rio mesino prédio do Colegio• 

Aos ea,çadores! 
Chumbo a tt#30 o k.0. AI` 

mas usadas e cartuchos be1,l 
carregadús. 
Na casa do Arantes. 

Santa Casa da Misericórdia, 20 
de Dezembro de 1933-
V Presidente da Comissão Adminis' 

trativa 
Miguel Garres de Miranda 
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